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A LAVANDA EM MORRO REUTER

A RELAÇÃO DE MORRO REUTER COM A LAVANDA INCIOU NO ANO DE 1997 QUANDO O ENTÃO PREFEITO DA CIDADE, SR. WILSON F. REINHEIMER FOI CONVIDADO PELO  ARQUITETO E PAISAGISTA 

FRANCÊS RENÊ BESSI A CONHECER O CULTIVO DA PLANTA NA REGIÃO DE PROVANCE AO SUL DA FRANÇA, POIS APOSTAVA QUE A LAVANDA PODERIA SE ADPTAR BEM À REGIÃO E SE TORNAR UM 

ATRATIVO TURÍSTICO PARA A CIDADE.

DEPOIS DE ALGUMAS VIAGENS À FRANÇA E ESTUDOS EM PARCERIA COM UCS (UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL), INICIOU-SE A IMPLANTAÇÃO DO PROJETO NO MUNICÍPIO DE MORRO REUTER, 

PRIMEIRAMENTE PLANTANDO A EM CANTEIROS DA CIDADE E DEPOIS DISTRIBUINDO -A PARA A POPULAÇÃO E BUSCANDO AGRICULTORES QUE PUDESSEM PLANTAR EM MAIORES ESCALA PARA DAR 

PROPORÇÃO A PRODUÇÃO DO ÓLEO DERIVADO DA PLANTA. 

PASSADOS VINTE ANOS DO INÍCIO DO PROJETO, A CIDADE É RECONHECIDA COMO A CAPITAL NACIONAL DA LAVANDA, INCLUSIVE ORGANIZA A CADA DOIS ANOS A FESTA NACIONAL DA LAVANDA, 

ATRAINDO MILHARES DE VISITANTES AO MUNICÍPIO. NA QUESTÃO DE CULTIVO E PRODUÇÃO, POSSUI DIVERSOS PRODUTORES RURAIS CADASTRADOS E TAMBÉM OFERECE ESTRUTURA PARA EX-

TRAIR O ÓLEO DA PLANTA NO PRÓPRIO MUNICÍPIO,  ASSIM COMO COM O PASSAR DOS ANOS FORAM SURGINDO EMPRESAS QUE INVESTEM NO BENEFICIAMENTO DE PRODUTOS À BASE DE LAVANDA, 

COMO SABONETES, CREMES, ESSÊNCIAS, ALIMENTOS E ATÉ CERVEJA ARTESANAL COM AROMA DE LAVANDA.

COM UMA ÁREA TERRITORIAL  DE 85.900 KM², A CIDADE POSSUI 80 % DE SUA 

ÁREA CONSIDERADA COMO RURAL, TOMADA PRINCIPALMENTE POR LAVOU-

RAS E MATAS NATIVAS DISTRIBUÍDAS SOBRE MORROS E VALES FORMANDO 

BELA PAISAGENS. A ALTITUDE MÉDIA NA CIDADE É DE 500M, ATINGINDO 

800M ACIMA DO NÍVEL DO MAR NOS PONTOS MAIS ALTOS, COMO O MORRO 

DA EMBRATEL (FELSKOPH), UM DE SEUS PRINCIPAIS PONTOS TURÍSTICOS.A 

POPULAÇÃO É DE 6.056 HABITANTES, DESTES 70 % ENCONTRAM-SE NA ÁREA 

URBANA DA CIDADE.(IBGE, 2014)

MORRO REUTER É CORTADA PELA RODOVIA BR 116, IMPORTANTE LIGAÇÃO 

ENTRE A REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE COM AS CIDADES DA 

SERRA GAÚCHA E TAMBÉM A OUTROS ESTADOS BRASILEIROS, E QUE POR-

TANTO PROPORCIONA UM GRANDE FLUXO DE PESSOAS , PRINCIPALMENTE 

ATRAÍDAS PELO FATOR TURÍSTICO DA REGIÃO, DENOMINADA DE ROTA 

ROMÂNTICA, POR CONSTITUIR UMA ROTA CÊNICA QUE PASSA POR QUA-

TORZE MUNICÍPIOS LOCALIZADOS ENTRE O VALE DO SINOS E A SERRA GAÚ-

CHA.

BRASIL RIO GRANDE DO SUL

MORRO REUTER

O TEMA

A PROPOSTA DE UM CENTRO DE VISITAÇÕES PARA A CIDADE 

DE MORRO REUTER, BUSCA FORTALECER A QUESTÃO DA IDEN-

TIDADE DA CIDADE COM SUA PLANTA SÍMBOLO, CRIANDO UM 

ESPAÇO QUE POSSA ATRAIR VISITANTES À CONHECER MAIS SO-

BRE A PLANTA E A SUA RELAÇÃO COM A CIDADE. PARA ISTO SÃO 

PROPOSTOS ESPAÇOS QUE MOSTREM DE FORMA EXPOSITIVA E 

INTERATIVA A HISTÓRIA DA LAVANDA, OS VARIADOS TIPOS DA 

PLANTA, SUAS APLICAÇÕES E BENEFÍCIOS PRINCIPALMENTE PARA  

A SAÚDE HUMANA.

 

ALÉM DA ÁREA DE EXPOSIÇÃO, A CASA DA LAVANDA TAMBÉM OFE-

RECERÁ AOS VISITANTES UMA LOJA TEMÁTICA QUE COMERCIAL-

IZARÁ ARTIGOS PRODUZIDOS À BASE DE LAVANDA, PRINCIPAL-

MENTE PRODUZIDOS NO PRÓPRIO MUNICÍPIO. UM CAFÉ BAR 

OFERECERÁ AOS VIAJANTES OPÇÕES DE BEBIDAS E PETISCOS DE-

RIVADOS DA LAVANDA, PROPONDO UM LOCAL ACONCHEGANTE 

PARA UMA PAUSA NO PASSEIO.

IDEALIZADO COMO UM LOCAL ABERTO AO PÚBLICO, A CASA 

DA LAVANDA BUSCA ALÉM DE FORTALECER A RELAÇÃO DA CI-

DADE COM A LAVANDA, TAMBÉM DIVULGAR OS DEMAIS PON-

TOS TURÍSTICOS E ATRAÇÕES DA CIDADE, CARACTERIZANDO -SE 

COMO UMA REFERÊNCIA TURÍSTICA PARA A CIDADE DE MORRO 

REUTER.

A lavanda

A lavanda, também conhecida como alfazema, é uma planta classificada como sub-

arbusto do tipo perene de porte médio. Originalmente oriunda da região do medi-

terrâneo , atualmente já possui variadas espécies cultivadas em diversas regiões do 

mundo, com destaque para o sul da França, na região de Provance onde situam se 

vários produtores da planta(COSTA, 2015).

A espécie que mais se adaptou ao clima de Morro Reuter foi a lavanda Dentata, que 

possui folhas finas e longas, com bordas dentatas. Suas flores são pequenas e pos-

suem coloração lilás acinzentado, proporcionando grande beleza a planta, prin-

cipalmente quando plantada em maiores quantidades.

Além de ornamentar com sua beleza jardins ou áreas públicas, a lavanda também 

tem grande utilidade para extração e produção do óleo de essência, derivando 

uma série de importantes produtos de utilidades medicinais, terapêuticas, estéticas 

ou mesmo na gastronomia.

1
8



LOTE
O LOTE ESCOLHIDO PARA O CENTRO DE VISITAÇÕES CASA DA 

LAVANDA, LOCALIZA-SE À RUA DO PARADOURO, ESQUINA COM 

A BR 116, NO CENTRO DA CIDADE DE MORRO REUTER,. A OPÇÃO 

POR ESTE LOTE DEU-SE PRINCIPALMENTE POR SUA LOCALIZA-

ÇÃO ESTRATÉGICA EM RELAÇÃO AO TEMA PROPOSTO, CONSIDE-

RANDO QUE A CASA DA LAVANDA TEM COMO OBJETIVO TOR-

NAR-SE UMA REFERÊNCIA AOS TURISTAS QUE VISITAM A CIDADE 

OU MESMO AQUELES QUE ESTEJAM DE PASSAGEM PELA BR 116, 

PRINCIPAL ACESSO À MORRO REUTER E IMPORTANTE VIA DE 

LIGAÇÃO COM A SERRA GAÚCHA. 

TAMBÉM FOI DETERMINANTE NA ESCOLHA DO LOTE SUA CAR-

ACTERÍSTICA GEOGRÁFICA, POIS SUA POSIÇÃO EM UMA DAS 

REGIÕES MAIS ALTA DA CIDADE, POSSIBILITA QUE SE EXPLORE 

A BELA VISTA PANORÂMICA DO LOCAL, PRINCIPALMENTE À SU-

DOESTE E NOROESTE DO LOTE, TORNANDO-A UMA ATRAÇÃO À 

MAIS AOS VISITANTES. ALÉM DISTO A INSOLAÇÃO DO LOCAL É 

BASTANTE FAVORÁVEL, RECEBENDO LOGO CEDO OS PRIMEIROS 

RAIOS DE SOL DA MANHÃ, E DURANTE O DIA MANTÉM-SE 

EQUALIZADA, SENDO UM POUCO COMPROMETIDA SOMENTE 

NAS ÚLTIMAS HORAS DA TARDE, POIS SUA PROXIMIDADE COM 

O MORRO DA EMBRATEL (FELSKOPF) ACABA INFLUENCIANDO 

NA INSOLAÇÃO DA FACHADA SUDOESTE. OS VENTOS PREDOMI-

NANTES SÃO DE DIREÇÃO SUDESTE.

AS  DIMENSÕES DO LOTE TAMBÉM FORAM IMPORTANTES NA ES-

COLHA, POIS O PROJETO DO CENTRO DE VISITAÇÕES TEM COMO 

UMA DAS PRINCIPAIS PREMISSAS VALORIZAR AS CARACTERÍSTI-

CAS NATURAIS DO LOCAL E DA REGIÃO, PORTANTO A PROPOSTA 

É CRIAR UM LOCAL QUE CONSIGA MESCLAR AMBIENTES DE EX-

POSIÇÃO COM AS PRÓPRIAS BELEZAS PAISAGÍSTICAS CARACTER-

ÍSTICAS DA REGIÃO SERRANA. A ÁREA TOTAL DO LOTE POSSUI 

4.745 M², PORÉM DESTES, 1.813 M² NÃO PODEM SER EDIFICADOS 

RESPEITANDO RECUOS DE VIA PARA AJARDINAMENTO E PRINCI-

PALMENTE ÁREA DE DOMÍNIO DO DNIT (DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DE INFRA ESTRUTURA DE TRANSPORTES) DEVIDO A SUA 

PROXIMIDADE COM A BR 116.
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N

Rua Paradouro

Rua Paradouro

BR
 1

16

R
ecuo D

N
IT + Ajardinam

ento

Recuo Ajardinamento

Acesso Estacionamento

26
27

28

25

24

22

23

29

22
21

20

26
25
24

23
22

21
20

19

Rampa i =15%

20
21

22
23

24

G
relha para escoam

ento água

G
relha para escoam

ento água Cobertura Verde

         
 i = 2 %

Grelha para escoamento água

C
obertura Verde

          i = 2 %

C
obertura Verde

          i = 2 %

Cobertura Verde

         
 i = 2 %

Cobertura Verde

         
 i = 2 %

C
obertura Verde

          i = 2 %

C
obertura Verde

          i = 2 %

Acesso Pedestres

Laje Impermebealizada

         
    i = 2 %

Cobertura Verde

         
 i = 2 %

Rampa i = 5%

Ra
m

pa
 i 

= 
3%

58.4191

18.6719

39.6430

101.9037

67.5477

23456789
10111213141516

1

17
18

19

Sobe

12

18

8

22

44

4

LIMITES DO LOTE

PARTIDO GERAL

RECUOS DE USO LOTE PARTIDO GERAL “L” VOLUME FRACIONADO RECUO VOLUME INTEGRAÇÃO VOLUME CENTRAL

PARA DEFINIÇÃO DO PARTIDO GERAL FORAM CONSIDERADAS QUESTÕES MUITO IMPORTANTES RELACIONADAS AO LOTE, AO ENTORNO, A LEGISLAÇÃO E TAMBÉM FATORES CLIMÁTICOS. 

DESTA FORMA E APÓS ESTUDOS INICIAIS OPTOU-SE PELA TIPOLOGIA EM “L” DESLOCANDO A EDIFICAÇÃO PARA AS EXTREMIDADES DO LOTE NAS FACHADAS SUDOESTE E NOROESTE, CRIANDO ASSIM 

UM MAIOR ESPAÇO APARTIR DO ACESSO AO LOTE PARA AJARDINAMENTO E CONVIVÊNCIA DOS VISITANTES. 

PARA CRIAR MELHOR EFEITO EM TERMOS DE VOLUMETRIA FORAM UTILIZADAS PRISMAS RETANGULARES, DESLOCADOS UM DO OUTROPARA MELHOR DISPOSIÇÃO DA EDIFICAÇÃO. 

POR FIM FEZ-SE USO DE VOLUME CENTRAL, DE MAIOR IMPONÊNCIA, CRIANDO INTEGRAÇÃO ENTRE OS ESPAÇOS ADJACENTES E OFERECENDO UMA COBERTURA ACESSÍVEL QUE POSSIBILITA CONTEM-

PLAÇÃO EM ÂNGULO 360°.

PLANTA IMPLANTAÇÃO
Escala 1:500

NINSOLAÇÃO

VENTO PREDOMINANTE
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3

CX. 5.000 L

Reservatório

Água Potável

 A = 20.7 M²

 Sala Apoio

Funcionários

  A = 31 M²

Estacionamento

    A = 674 M²

Rua Paradouro

édio Paradouro

Recuo DNIT

Recuo Ajardinamento

Rampa i =
15%

Casa de

Máquinas

A = 30.3M²

Projeção Térreo

C
adeirantes

Idosos

Idosos

Idosos

AA'

Depósito Exposição

       A
 = 28.2 M²

P01
145x210

P01
180x210

CX. 5.000 L

CX. 5.000 L

C
X. 1.000 L

P01
280x220

P02
80x210

Central de Gás

   A = 24.3 M²

P01
145x210

P01
145x210

P02
80x210

P01
145x210

Reservatório

Água Chuva

  A = 52.45

P01
520x220

Depósito Bar Café

      A = 30.3 M²

         
Vazio

      A = 24.2 M²

   Circulação

   A = 28.6 M²

   Circulação

   A = 53.85 M²

   Banheiros Funcionários

         
   A = 29.45 M²

   Circulação

   A = 66.70 M²

J02
4.2 x 0.30 x 2.75 

J02
4.2 x 0.30 x 2.75 

J02
4.2 x 0.30 x 2.75 

J02
3.2 x 0.30 x 2.75 

J02
2.7 x 0.50 x 2.75 

J02
7 x 0.50 x 2.75 

J02
2.8 x 0.50 x 2.75 

J02
3.2 x 0.30 x 2.75 

J02
4.2 x 0.30 x 2.75 

J02
4.2 x 0.30 x 2.75 

J02
4.2 x 0.30 x 2.75 

J02
5.8 x 0.30 x 2.75 

J02
5.8 x 0.30 x 2.75 

J02
4.4 x 0.30 x 2.75 

J0
2

7.4
 x 

0.3
0 x

 2.
75

 

J0
2

7.4
 x 

0.3
0 x

 2.
75

 

J0
2

7.4
 x 

0.3
0 x

 2.
75

 

J0
2

7.4
 x 

0.3
0 x

 2.
75

 

J0
2

7.4
 x 

0.3
0 x

 2.
75

 

J0
2

7.4
 x 

0.3
0 x

 2.
75

 

J02
7.4 x 0.50 x 2.75 

J02
7.4 x 0.50 x 2.75 

J02
7.4 x 0.50 x 2.75 

P01
80x210
DIVISÓRIA

P01
80x210
DIVISÓRIA

C
X. 1.000 L

P01
80x210
DIVISÓRIA

P01
80x210
DIVISÓRIA

P01
80x210
DIVISÓRIA

P01
80x210
DIVISÓRIA

P01
80x210
DIVISÓRIA

P01
80x210
DIVISÓRIA

16

42

14

10

N

G
relha m

etálica coletora

Grelha metálica coletora

Planta Baixa Sub Solo 
Escala 1:125

SISTEMA ESTRUTURAL 
APLICADO

MODULAÇÃO APLICADA 

PARA COMPOSIÇÃO DO PARTIDO AR-

QUITETÔNICO FORAM UTILIZADAS MODULA-

ÇÕES MULTIPLAS DE DOIS METROS, BUSCAN-

DO UMA MAIOR PROPORCIONALIDADE ENTRE 

A VOLUMETRIA PROPOSTA.

PARA ESTRUTURAR A EDIFICAÇÃO MOSTROU-SE  

MAIS ADEQUADO O SISTEMA DE CONCRETO AR-

MADO IN LOCO. FORMADO POR PILARES, VIGAS 

E LAJE DE CONCRETO ARMADO, A COMPOSIÇÃO 

DA ESTRUTURA FORMA UM CONJUNTO SÓLIDO 

E RESISTENTE, ATENDENDO QUESTÕES PARTICU-

LARES DO PROJETO COMO POR EXEMPLO, A LAJE 

EM BALANÇO NAS QUATRO FACHADAS.

GRADE ESTRUTURAL SUBSOLO GRADE ESTRUTURAL TÉRREO

8

PROGRAMA DE ÁREAS

ÁREA TOTAL TERRENO: 4.745 m²

ÁREA TOTAL EDIFICAÇÃO: 2.620 m² (DIVIDO EM 2 PAVIMENTOS)

DISTRIBUIÇÃO DE ÁREAS:

	 ESTACIONAMENTO: 883,60m²

	 ÁREA DE APOIO E ADMINISTRAÇÃO: 590,00m²

	 ÁREA DE SERVIÇOS: 382,00m²

	 ÁREA DE EXPOSIÇÕES: 765,00m²

*OBSERVAÇÃO: JÁ INCLUSAS ÁREAS DE CIRCULAÇÃO
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N

Rua Paradouro

R
ecuo D

N
IT + Ajardinam

ento

Recuo Ajardinamento

Acesso

Rampa - i 
=15%

Loja Temática

     72.8 M²

Recepção

   40 M²

Exposições  História Lavanda

         
    A = 87.3 M²

Sala Projeções

     A = 69 M²

Acesso

Corredor de Exposições

         
 Temporárias

         
   A = 82.4 M ²

   Exposições  Tipos e

Características da Lavanda

         
      A = 84 M²

Exposição  Aplicações

e Benefícios da Lavanda

         
  A = 68 M ²

Acesso ao Mirante

      A = 28,4 M²

Caixa

P02
80x210

P02
80x210

P04
110x210

P02
80x210

P02
80x210

P02
80x210

P01
145x210

Sala Reuniões

  A = 30.8 M²

Administração

  A = 38.2 M²

Exposição Morro Reuter

   Cidade da lavanda

         
A = 84.6 M²

Armário

Armário

P01200x210

P01200x210

23456789
10111213141516

17
18

19
20

21
22

23
24

P01
145x210

P0
1

80
x2

10
Po

rta

Trocador

Trocador

Sobe

P0
1

80
x2

10
Po

rta

P0
1

80
x2

10
Po

rta

P0
1

80
x2

10
Po

rta

P0
1

80
x2

10
Po

rta

P0
1

80
x2

10
Po

rta

Cozinha

Café Bar

  18 M²

Café Bar

  110 M²

    Área de circulação

         
A = 84.6 M²

Rampa - i = 5%

Ra
m

pa
 - 

i =
 3

%

1
2

4
3

5

8
9
10

6
7

11
12

13
14

15
16

17
18

19
20

1

P0
1

80
x2

10
Po

rta

  Sanitário

  Masculino

     35 M²

  Sanitário

  Feminino

     35 M²

Saída de Emergência

22

18

8

18

3

12

8

Planta BaixaTérreo
Escala 1:125

8
4
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Fachada Sudeste 
Escala 1:125

Corte AA

CX. 5.000 L

Estacionamento Res. Água Chuva Depósito Café Bar

Sanitários

Mirante

Casa de Máquinas

Cozinha Bar Café

4.
2

3.
4

Loja Temática

Banheiro e Vestiário Banheiro e Vestiário

Sala de ProjeçõesSala de ReuniõesAdministração Bar Café

1
2

3
4

5
6

7
8

9
10

11
12

13
14

15
16

17
18

PNT
PNT

odazav netro
C oçA 

me leniaP

oãçadev ed sederaP
oci

mâre
C ocolB 

me

oda
mra otercnoc ed ejaL

edreV arutrebo
C

oiní
mulA 

me sairdauqsE

odani
mal olpud ordiV

leniap 
me orroF
ociláte

m

sociátlovotoF siéniaP
m

m 0031 x 006

airótavele a
mrofatalP

otercnoc 
me seraliP

oda
mra

otercno
C ed ejaL

odazilibae
mrep

mI

aciláte
m aleT

oãçalitnev arap

me ariedagniP
odilop otlasaB

7.
9

oãçazilaebe
mrep

mI
airanevla ed

Corte AA
Escala 1:125

8

MATERIALIDADE

sustentabilidade

pedra

cobertura
 verde

painel
fotovoltaico

captação água 
chuva

felskopf (cabeça de pedra)

concreto aço patinável
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Fachada Nordeste
Escala 1:125

Corte BB

EstacionamentoAcesso ao Estacionamento

PNT
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